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Oferecimento IA
 Esta disciplina terá início dia 14/09/2016.

Ementa A disciplina se propõe a percorrer um campo epistemológico definido que tem em seu núcleo o

pensamento sobre cinema. Nesse sentido, acompanha a teorização cinematográfica embutida no construtivismo

russo e a análise do classicismo narrativo. O pensamento de origem fenomenológica que caracteriza a obra de

André Bazin serve como introdução aos questionamentos epistemológicos dos anos 60. O estruturalismo dos

anos 60 e o recorte semiológico são abordados em sua evolução para a reflexão pós-estruturalista, constelando

a teoria do cinema dominante no final do século 20. Será também percorrido o horizonte dos Estudos Culturais.

A Teoria do Cinema que tem como base conceitual a filosofia cognitivista/analítica, será trabalhada em seu

potencial de contraposição ao campo pós-estruturalista.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Alfredo Luiz Paes de Oliveira Suppia

Critério de Avaliação

Seminários e trabalho escrito. O trabalho escrito deve aplicar tópicos e bibliografia abordados ao longo do curso.
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Conteúdo

1) Introdução. Panorama: teoria clássica, moderna e contemporânea. Primórdios da teoria do cinema. 2) O

classicismo cinematográfico. 3) Ponto de vista e foco narrativo no cinema clássico. 4) O construtivismo russo.

Eisenstein: teórico-cineasta. 5) A abordagem realista. André Bazin. 6) O método estruturalista-semiológico.

Christian Metz. 7) Teoria de autor. 8) Teorias de gênero (formas narrativas). 9) A abordagem psicanalítica e o

feminismo. Laura Mulvey. 10) A experiência da Filmologia e a Screen Theory. 11) A abordagem culturalista. 12)

A abordagem cognitivista. 13) Semiopragmatismo e Semiótica Cognitiva. 14) Neurocinemática. 15) O fenômeno

digital: abordagens teóricas.

Metodologia

Aulas expositivas, exibição de filmes completos ou fragmentos de filmes, debates, seminários e discussão de

textos.

Observação


